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			A classificação não explica a 
psique individual. Não obstante, a compreensão 
dos tipos psicológicos abre caminho para uma 
melhor compreensão da psicologia humana em geral.
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			PREFÁCIO


			L


			Este livro não é uma crítica ou uma apologia do modelo dos tipos psicológicos elaborado por C. G. Jung, mas, antes, uma explanação. A intenção, aqui, não é simplificar o modelo, e sim esclarecer sua complexidade e algumas de suas implicações práticas. 


			O modelo tipológico de Jung não é um sistema de análise das personalidades, nem um meio de rotular a si mesmo ou aos outros. Da mesma forma que uma pessoa deve usar uma bússola para determinar o lugar onde se encontra no mundo físico, a tipologia de Jung é um instrumento para a orientação psicológica. Trata-se de um meio de compreender tanto a si mesmo como as dificuldades de relacionamento entre as pessoas.


			Pode ser que outros livros tenham sido escritos com base no sistema dos tipos psicológicos de Jung. Se há alguma coisa de diferente neste, refere-se à rigorosa fidelidade aos pontos de vista expressados por Jung.
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			Jung em 1959, com 84 anos.


		




		

			Capítulo 1


			INTRODUÇÃO À TIPOLOGIA JUNGUIANA


			L


			O fato de nem todas as pessoas agirem do mesmo modo tem sido o ponto de partida para numerosos sistemas de tipologia. Há muito que se vem tentando classificar as atitudes individuais e os padrões de comportamento, a fim de explicar as diferenças entre as pessoas.


			O mais antigo sistema de tipologia conhecido é o que nos foi legado pelos astrólogos orientais, que classificaram a personalidade humana sob a forma de quatro triângulos, correspondentes aos quatro elementos: Água, Ar, Terra e Fogo. O triângulo do Ar, por exemplo, é composto dos três signos “aéreos” do Zodíaco: Aquário, Gêmeos e Libra; o triângulo do Fogo é formado por Áries, Leão e Sagitário. De acordo com esse antigo ponto de vista, as pessoas nascidas sob esses signos são, em sua essência, influenciadas pela natureza do Fogo e do Ar, e possuem um temperamento e um destino correspondentes. O mesmo se dá com os signos regidos pela Água e pela Terra. Esse sis­­tema ainda sobrevive, com algumas alterações na Astrologia atual.


			Outro sistema estreitamente relacionado com esse remoto esquema cosmológico é o da tipologia fisiológica da antiga medicina grega, segundo a qual os indivíduos eram classificados como fleumáticos, sanguíneos, coléricos ou melancólicos, com base nas denominações das secreções do corpo humano (fleugma, sangue, bílis amarela e bílis negra). Esse tipo de classificação ainda é usado na linguagem corrente, embora há muito tenha sido abolido dos conceitos medicinais. 


			O modelo junguiano de tipologia nasceu de uma ampla revisão histórica, de um estudo detalhado dos tipos abordados pela Literatura, pela Mitologia, pela Estética, pela Filosofia e pela Psicopatologia. No prefácio da obra Tipos Psicológicos, que descreve suas profundas pesquisas e fornece um minucioso resumo de suas conclusões, Jung afirma:


			 


			Este livro é o fruto de aproximadamente vinte anos de trabalho no campo da psicologia prática. Ele surgiu gradativamente no meu pensamento, formando-se através das inumeráveis impressões e experiências de um psi­­quiatra no tratamento de doenças nervosas, da relação com homens e mulheres de todos os níveis sociais, da minha forma pessoal de lidar com amigos e inimigos e, por fim, de uma crítica acerca das minhas próprias características psicológicas.[ 01 ]


			O Modelo Básico


			Enquanto as antigas classificações foram feitas com base na observação de padrões de comportamento temperamental ou emocional, o modelo de Jung diz respeito ao movimento da energia psíquica e ao modo como cada indivíduo se orienta no mundo, habitual ou preferencialmente.


			A partir desse ponto de vista, Jung discrimina oito grupos tipológicos: Duas atitudes da personalidade – introversão e extroversão – e quatro funções ou formas de orientação – pensamento, sensação, intuição e sentimento –, cada qual operando de modo introvertido ou extrovertido. 


			As oitos variações resultantes serão consideradas nos últimos capítulos, com descrições detalhadas sobre como cada uma delas ocorre, de acordo com uma atitude extrovertida ou introvertida. O que se segue aqui é uma breve explanação a respeito dos termos usados por Jung. Embora introversão e extroversão sejam termos conhecidos, seus significados são frequentemente incompreendidos; as quatro funções não são muito conhecidas e tampouco compreendidas. 


			A introversão e a extroversão são formas psicológicas de adaptação. No primeiro caso, o movimento da energia psíquica é direcionado para o mundo interior; no segundo, a atenção é dirigida para o mundo exterior. Num caso, o sujeito (a realidade interior) e, no outro, o objeto (as coisas e as outras pessoas – a realidade exterior) são de vital importância.


			A introversão, descreve Jung, “costuma ser caracterizada por uma natureza vacilante, meditativa, reservada, que espontaneamente se mantém isolada dos outros, recua diante dos objetos e está sempre um pouco na defensiva”.[ 02 ]


			A extroversão, pelo contrário, “costuma ser caracterizada por uma natureza saliente, franca e obsequiosa, que se adapta com facilidade às situações propostas, estabelece rapidamente ligações e, pondo de lado qualquer tipo de apreensão, arrisca-se, com despreocupada confiança, a situações desconhecidas”.[ 03 ]


			Na atitude extrovertida, os fatores externos são a força motivadora predominante no que toca a julgamentos, percepções, sentimentos, afeto e ações. Esse tipo de atitude contrasta nitidamente com a natureza psicológica da introversão, em que os fatores internos ou subjetivos constituem a motivação principal. 


			Os extrovertidos gostam de viajar, de encontrar novas pessoas, de conhecer novos lugares. São os típicos aventureiros, adeptos da vida social intensa, da qual participam, de maneira aberta e amigável. Os introvertidos são essencialmente conservadores, preferindo o ambiente familiar do lar e horas a fio com alguns amigos íntimos. Para o extrovertido, o introvertido é pachorrento, um desmancha-prazeres, maçante e negativo. O introvertido, ao contrário, que tende a ser mais autossuficiente do que o extrovertido, deve considerá-lo um tipo excêntrico, um fanfarrão superficial. 


			De fato, as atitudes introvertidas e extrovertidas per se, ou seja, isoladamente, não são suficientes para determinar o tipo psicológico de um indivíduo. Para tanto, torna-se necessário associar essas atitudes a uma das quatro funções, cada uma das quais apresentando sua área específica. 


			A função do pensamento refere-se ao processo de pensamento cognitivo; a sensação é a percepção por meio dos órgãos dos sentidos; o sentimento é a função do julgamento ou da avaliação subjetivos e a intuição refere-se à percepção por meio do inconsciente (por exemplo, receptividade ao conteúdo do inconsciente). 


			O modelo básico de Jung, que abrange a relação entre as quatro funções, é uma quaternidade, como demonstra o diagrama da página 18. O pensamento encontra-se aqui arbitrariamente colocado no topo; qualquer uma das outras funções poderia figurar ali, de acordo com a preferência de cada pessoa. Contudo, a posição relativa das outras funções – uma simetricamente abaixo e duas no eixo horizontal – será determinada pela que figurar no alto do diagrama. A razão disso, incluindo a natureza específica das funções, será explicada logo a seguir.
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			Em síntese, a função da sensação nos assegura de que algo existe; a do pensamento nos diz do que se trata; o sentimento nos fornece o seu valor e, por meio da intuição, temos um palpite do que podemos fazer com isso (as possibilidades). Qualquer função, isoladamente, não é suficiente para determinar o nosso autoconhecimento, ou então, o conhecimento do mundo ao nosso redor; todas elas, escreve Jung, são necessárias para um abrangente conhecimento. 


			 


			Para que haja uma perfeita orientação, as quatro funções devem contribuir igualmente: o pensamento deve facilitar a cognição e o julgamento; o sentimento deve nos dizer como e em que grau uma coisa é ou não importante para nós; a sensação deve nos transmitir a realidade concreta através da visão, da audição, do paladar etc.; e a intuição deve capacitar-nos a pressentir as possibilidades ocultas, que se encontram em segundo plano, já que estas também fazem parte do quadro completo de uma determinada situação.[ 04 ]


			 


			É óbvio que o ideal é ter acesso consciente à função ou às funções exigidas ou apropriadas para cada circunstância; mas, na prática, as quatro funções não estão sujeitas – de maneira proporcional – ao controle consciente do indivíduo, ou seja, não estão uniformemente desenvolvidas ou diferenciadas em cada um. Invariavelmente, uma ou outra é mais desenvolvida – a chamada função dominante ou superior –, enquanto as demais são caracterizadas pelo termo “inferior”, ou seja, relativamente indiferenciadas. 


			Os termos “superior” e “inferior”, nesse contexto, não implicam um julgamento de valor. Nenhuma função é melhor ou pior que as outras. A função superior é simplesmente aquela que uma pessoa usa com mais frequência; do mesmo modo, a função inferior não se refere a um estado doentio, mas apenas àquela função não utilizada pelo indivíduo (ou pelo menos utilizada em menor grau, se comparada com a função preferida). 


			O que acontece com as funções que não são conscientemente manifestadas no dia a dia e que, portanto, não são desenvolvidas? 


			 


			Elas permanecem num estado mais ou menos primitivo e infantil, muitas vezes apenas semiconsciente, ou ainda totalmente inconsciente. As funções relativamente não desenvolvidas constituem uma inferioridade peculiar, que é uma característica de cada tipo e parte integrante de sua personalidade. A ênfase dada à função do pensamento será sempre acompanhada pela inferiorização da função do sentimento, e a diferenciação da função da sensação será prejudicial à da intuição, e vice-versa.[ 05 ]


			 


			Do ponto de vista tipológico, a maioria das pessoas se comporta de modo totalmente desconexo. Elas agem de maneira introvertida ou extrovertida, dependendo do seu humor, do tempo ou do estado de espírito em que se encontram; elas pensam, sentem, percebem e intuem mais ou menos ao acaso – não sendo melhor ou pior numa função do que noutra –, sem suspeitar das consequências. 


			Assim, à primeira vista, essas pessoas podem parecer bem equilibradas. Contudo, as características acima descritas são típicas da inconsciência, pois a consciência implica certa diferenciação na maneira como cada indivíduo age. “O estado uniformemente consciente das funções”, observa Jung, “é indício de uma mentalidade primitiva.”[ 06 ]


			Funções Racionais e Irracionais 


			Jung classificou duas das quatro funções como racionais e duas como irracionais. (Ele também usou os termos julgamento e percepção, respectivamente.) 


			Como função de discriminação lógica, o pensamento é racional (de julgamento). Também o é o sentimento, que, como forma de avaliar aquilo de que gostamos e aquilo de que não gostamos, pode ser ao mesmo tempo discriminatório e reflexivo. O pensamento e o sentimento são chamados funções racionais porque ambos se baseiam num processo reflexivo e linear que se aglutina num julgamento particular. 


			Sensação e intuição foram denominadas por Jung como funções irracionais (de percepção). Cada uma delas é um modo de perceber simplesmente o que é. A sensação vê o que está no mundo exterior; a intuição vê (ou poderíamos dizer “capta”) o que está no mundo interior. 


			O termo “irracional”, aplicado às funções da sensação e da intuição, não significa ilógico ou sem razão, mas, antes, além ou exterior à razão. A percepção física de alguma coisa não depende da lógica – as coisas apenas são. De modo análogo, a intuição existe por si só; acha-se na mente independente da razão ou do processo racional do pensamento. Jung comenta: 


			 


			Seria absolutamente incorreto considerá-los [os tipos irracionais] sem razão apenas porque subordinam o julgamento à percepção. Seria mais verdadeiro dizer que se encontram no mais alto grau de empirismo, pois baseiam-se exclusivamente na experiência – e de modo tão exclusivo que, via de regra, seus julgamentos não conseguem acompanhar o passo de suas experiências.[ 07 ]


			 


			É particularmente importante distinguir o sentimento en­­quanto função psicológica dos muitos outros usos comuns da palavra. Jung admitiu como possível essa confusão: dizemos que nos sentimos felizes, tristes, zangados, magoados, e assim por diante; temos a sensação de que o tempo vai mudar, ou de que o mercado de valores estará em baixa; a seda parece mais suave do que a estopa, alguma coisa não parece bem etc. Nós claramente usamos a palavra sentimento de maneira licenciosa, uma vez que, num contexto particular, ela pode se referir à percepção, aos pensamentos, à intuição ou a uma reação emocional. 


			Eis a importância de definir claramente nossa terminologia. Podemos medir a temperatura de acordo com a graduação Fahrenheit, de Celsius ou de Réaumur; a distância, em milhas ou quilômetros; o peso, em onças, gramas ou libras; o volume, em xícaras ou litros – desde que indiquemos o tipo de sistema usado. No modelo de Jung, o termo sentimento refere-se, de maneira estrita, ao modo pelo qual avaliamos subjetivamente quanto algo ou alguém significa para nós. É nesse sentido que ele é racional; de fato, à medida que o sentimento não é afetado pela emoção, ou seja, não é influenciado por um complexo ativado, ele pode ser totalmente desinteressado. 


			De fato, a função do sentimento como modo de orientação psicológica não deve ser confundida com a emoção. Esta, mais propriamente denominada “afeto”, é, de forma invariável, a con­­sequência de um complexo ativo. “O sentimento se distingue do afeto”, escreve Jung, “pelo fato de não produzir enervações físicas perceptíveis, ou seja, nem mais nem menos do que um processo comum de pensamento.”[ 08 ]


			O afeto tende a contaminar ou a distorcer cada uma das funções: não podemos pensar com clareza quando estamos irados; a felicidade altera o modo pelo qual percebemos as coisas e as pessoas; quando estamos desnorteados, não podemos avaliar com precisão o que algo pode significar para nós; as possibilidades se esgotam quando nos encontramos deprimidos. 


			A Função Dominante e as Funções Auxiliares 


			Como foi mencionado acima, uma das quatro funções é invariavelmente mais desenvolvida que as outras. Trata-se da função dominante ou superior, a qual usamos de maneira automática porque vem de forma mais natural e certamente nos traz recompensas. Jung escreve: 


			 


			A experiência demonstra que, devido às circunstâncias adversas em geral, é praticamente impossível para qualquer pessoa desenvolver de maneira simultânea todas as suas funções psicológicas. As exigências da sociedade compelem o homem a adaptar-se antes de qualquer coisa à diferenciação da função com a qual a natureza melhor o equipou, ou que lhe assegurará mais sucesso na sociedade. Muito frequentemente, aliás, o homem se identifica quase que por inteiro com a função preferida e, portanto, com a mais desenvolvida. É isso que dá origem aos vários tipos psicológicos. Em consequência desse desenvolvimento unilateral, uma ou mais funções são inevitavelmente retardadas.[ 09 ]


			 


			O termo “retardadas”, no caso, refere-se a funções sim­­plesmente negligenciadas ou pouco desenvolvidas. Com efeito, apenas em casos extremos, as outras funções – que não a dominante – são completamente inexistentes; e costuma haver uma segunda função (às vezes até mesmo uma terceira) suficien­­temente notável para exercer uma influência codeterminada na consciência. 


			Uma pessoa pode, é claro, ter consciência do teor ou dos efeitos associados a cada uma dessas quatro funções. Por exemplo: posso saber o que estou pensando, mesmo que a função do pensamento não seja, no meu caso, a dominante; também posso reconhecer a diferença entre uma mesa e uma garrafa, ainda que a minha função de sensação não seja a superior. Mas apenas podemos falar de “consciência” de uma função, segundo Jung, “quando seu uso é controlado pela vontade e, ao mesmo tempo, seu princípio dominante é algo decisivo para a orientação da consciência”: 


			 


			Do ponto de vista empírico, essa supremacia absoluta sempre pertence a uma única função, e só pode pertencer a uma porque uma intervenção igualmente independente de outra função causaria sem dúvida uma orientação diferente que, ao menos em parte, contradiria a primeira. Mas como se trata de uma condição vital para que o processo consciente de adaptação sempre tenha objetivos claros e não ambíguos, a presença de uma segunda função de igual poder é naturalmente rejeitada. Essa outra função, portanto, pode ter uma importância apenas secundária [...] Que se deve ao fato de essa função não ser, como a dominante, um fator absolutamente confiável e decisivo; portanto, a segunda função entrará em jogo mais como uma função auxiliar ou complementar.[ 10 ]


			 


			Na prática, a função auxiliar é sempre aquela cuja natureza, racional ou irracional, difere da função dominante. Por exemplo: o sentimento não poderá ser a função secundária quando o pensamento for dominante, e vice-versa, pois ambos são funções racionais ou de julgamento: 


			 


			Se o pensamento for de fato verdadeiro e real por seu próprio princípio, deve excluir rigorosamente o sentimento. Isto, é claro, não anula o fato de que há indivíduos cujos pensamento e sentimento estão no mesmo nível, ambos sendo de igual força motriz para a consciência. Contudo, também não se trata aqui de um tipo diferenciado, mas apenas da manifestação de um pensamento e de um sentimento relativamente não desenvolvidos.[ 11 ]
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			A função secundária é, portanto, sempre aquela cuja natureza difere, embora não de maneira antagônica, da função dominante: cada uma das funções irracionais pode ser auxiliar para cada uma das funções racionais, e vice-versa. 


			De modo análogo, quando a sensação é a função dominante, a intuição não pode ser a função auxiliar, e vice-versa. Isso porque a atuação verdadeira da sensação exige que ela se concentre nas percepções sensoriais do mundo exterior, o que não é simultaneamente compatível com a intuição, que “percebe” o que está acontecendo no mundo interior. 


			Portanto, pensamento e intuição podem de imediato formar um par, como o podem o pensamento e a sensação, visto que as naturezas da intuição e da sensação não são fundamentalmente opostas à função do pensamento. De fato, como veremos mais adiante nas descrições detalhadas dos tipos, tanto a intuição como a sensação, sendo ambas funções irracionais de percepção, poderão ser muito úteis para os julgamentos racionais da função do pensamento. 


			Também é verdade que, na prática, a sensação é amparada pela função auxiliar do pensamento ou do sentimento; que o sentimento é auxiliado pela sensação ou pela intuição; e a intuição, pelo sentimento ou pelo pensamento. 


			 


			As combinações resultantes apresentam um quadro familiar: por exemplo, o pensamento prático associado à sensação; o pensamento especulativo levado adiante por meio da intuição; a intuição artística selecionando e apresen­­tando suas imagens com a ajuda dos valores sentimentais; a intuição filosófica sistematizando sua visão, através de um pensamento abrangente, por meio de um poderoso intelecto, e assim por diante.[ 12 ]


			A Função Inferior


			Como já foi mencionado, as funções não dominantes, ou seja, as menos preferidas, são relativamente inferiores. 


			Em todos os casos, há uma função que resiste particularmente à integração dentro da consciência: é a chamada função inferior ou, algumas vezes, “a quarta função”, para distingui-la das outras funções inferiores. 


			“A essência da função inferior”, escreve Jung, “é a autonomia: ela é independente; ela ataca, fascina e nos rouba o controle; dá-nos a impressão de que já não somos donos de nós mesmos, de que já não podemos mais distinguir corretamente nossa pessoa da dos outros.”[ 13 ]


			Marie-Louise von Franz, colega muito próxima e colaboradora de Jung durante muitos anos, ressalta que um dos grandes problemas da função inferior é ser geralmente lenta, ao contrário da função dominante. 


			 


			[Eis por que] as pessoas detestam lidar com a função inferior; a reação da função superior manifesta-se rapidamente e de maneira bem adaptada, enquanto muitas pessoas sequer fazem ideia de onde sua função inferior se localiza de fato. Por exemplo: os tipos reflexivos não sabem se possuem sentimentos ou que espécie de sentimentos eles têm. Sentam-se por meia hora e meditam, ponderam quanto a ter sentimento por algo ou por alguém... E se de fato têm, quais são? Se você pergunta a um tipo reflexivo o que ele sente, este geralmente ou replicará com um pensa­­mento ou manifestará uma rápida reação convencional. E se você insistir na pergunta, ele não saberá o que dizer [...] Forçá-lo a dar uma resposta pode levar mais de meia hora. E para um tipo intuitivo preencher um formulário, por exemplo, seria necessário uma semana, quando outras pessoas levariam um dia [...][ 14 ]


			 


			No modelo de Jung, como está demonstrado no diagrama da página 27, a função inferior – ou quarta função – possui invariavelmente a mesma natureza da função dominante: quando a função racional do pensamento é a mais desenvolvida, então, a outra função racional, a do sentimento, será inferior; se a sensação é dominante, então a intuição, a outra função irracional, será a quarta função, e assim por diante. 


			De acordo com a experiência geral, o pensador costuma ser traído por valores do sentimento; o tipo praticamente sensitivo cai facilmente na rotina, cego quanto às possibilidades. “vistas” pela intuição; o tipo sentimental é surdo às conclusões apresentadas pelo pensamento lógico, e o intuitivo, sintonizado com seu mundo interior, mete-se em apuros ao lidar com a realidade concreta. 


			A pessoa não se deixa absorver completamente por essas percepções ou julgamentos associados à função inferior. Os tipos reflexivos, por exemplo, podem conhecer seus sentimentos – na medida em que são capazes de se voltar à introspecção[ 15 ] –, mas não lhes dão muito valor. Eles negarão a validade dos sentimentos e até mesmo alegarão que não sofrem influência por parte destes. 


			De modo análogo, os tipos sensitivos, unilateralmente orientados pelas percepções sensoriais físicas, poderão ter intuições, mas mesmo que as reconheçam, não serão motivados por elas. Da mesma maneira, os tipos sentimentais expulsarão os pensamentos perturbadores, e os intuitivos simplesmente ignorarão o que estiver bem diante dos seus olhos. 


			 


			Não obstante a função inferior seja consciente como um fenômeno, sua verdadeira importância continua inadmitida. A função inferior traz em si conteúdos muito reprimidos ou insuficientemente apreciados, que são em parte conscientes e em parte inconscientes [...] Assim, em casos normais, a função inferior permanece consciente, ao menos em seus efeitos – mas, numa neurose, ela mergulha, em parte ou totalmente, na inconsciência.[ 16 ]


			 


			À medida que uma pessoa atua de modo demasiadamente unilateral, a função inferior vai se tornando primitiva e problemática, tanto para a própria pessoa como para os outros. (“A vida não tem complacência”, diz Von Franz, “para com a inferioridade da função inferior.”)[ 17 ] A energia psíquica exigida pela função dominante rouba a energia da função inferior, que acaba por cair no inconsciente, o que a torna propensa a ser ativada de um modo artificial, provocando, assim, fantasias infantis e uma variedade de distúrbios da personalidade. 


			 É isso o que geralmente acontece na chamada “crise da meia-idade”, quando aspectos da personalidade durante muito tempo negligenciados finalmente exigem um reconhecimento. Nessas ocasiões, é comum que um indivíduo projete a causa de seus “distúrbios” sobre as outras pessoas. No entanto, só um período de autorreflexão e análise das fantasias poderá restaurar o equilíbrio e promover futuros e possíveis desenvolvimentos. Mas, como Von Franz ressalta, uma crise dessa espécie poderá se transformar numa preciosa oportunidade: 


			 


			No âmbito da função inferior, existe uma grande concentração de vida. Se, no momento em que a função superior estiver desgastada – podemos dizer que começa a fazer barulho e perder óleo como um carro velho –, as pessoas conseguirem se voltar para a função inferior, elas redescobrirão um novo potencial de vida. Tudo no campo da função inferior tornar-se-á emocionante, dramático, pleno de possibilidades positivas e negativas. Ali existe uma tensão extraordinária, e é como se o mundo, por assim dizer, fosse redescoberto através da função inferior.[ 18 ]


			 


			– porém, não sem certo desconforto, pois o processo de assimilar a função inferior, “elevando-a” a um nível consciente, será inevitavelmente acompanhado por uma “inferiorização” da função dominante ou superior. 


			Por exemplo: o tipo reflexivo que se concentra na função do sentimento tem dificuldade para escrever ensaios, é incapaz de pensar de maneira lógica; o tipo sensitivo, ativamente envolvido com a intuição, perde chaves, se esquece de compromissos, deixa o fogo aceso noite adentro; o tipo intuitivo torna-se fascinado pelo som, pela cor, pela textura e ignora as possibilidades; o tipo sentimental refugia-se nos livros, absorvendo-se nas ideias, em detrimento de uma vida social. Em cada caso, é necessário encontrar um meio-termo. 


			Cada função, ao atuar de maneira inferior, possui características típicas, algumas das quais serão discutidas mais adiante. Mas aqui já temos o suficiente para notar que a hipersensibilidade e as fortes reações emocionais – desde a paixão até a raiva cega – são um sinal incontestável de que a função inferior, juntamente com um ou mais complexos, foi ativada. Isso, sem dúvida, dá origem a uma infinidade de problemas de relacionamento. 


			Na terapia, quando se torna necessário ou desejável desenvolver a função inferior, só é possível fazê-lo de maneira gradual, passando antes pelas funções auxiliares. Jung comenta: 
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